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OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O curso de Licenciatura em Ciências Sociais adota como fundamento a formação de competências e 
habilidades que permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou explicações dos 
fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais. Tal desnaturalização 
abrirá  portas  para  que  os  estudantes  possam tomar  consciência  dos  processos  e  das  estruturas 
condicionadoras da vida social, bem como da necessidade da superar a matriz produtiva existente, 
tal como delineado no perfil de constituição da própria Universidade Federal da Fronteira Sul.
Para  atingir  esse  objetivo  geral,  o  curso  procurará  se  respaldar  no  conhecimento  crítico  e  na 
profícua articulação entre a Antropologia, a Ciência Política e a Sociologia, evitando, assim, uma 
formação especializada e restrita a uma das três áreas das Ciências Sociais. 

EMENTA:
Formação política e social regional. Movimentos e processos de resistência na região – movimentos 
sociais, urbanos e organizações não governamentais. Associativismo civil, redes sociais e capital 
social. Cultura política tradicional e governança democrática. Gestão pública democrática e fóruns 
participativos (Orçamento Participativo, Planos Diretores, fóruns de desenvolvimento regional).

OBJETIVO:
Refletir sobre temas relacionados à política e a sociedade local, objetivando uma maior interação 
dos discentes com a realidade social em que vivem.

CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

DATA CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

16/09 -Apresentação e discussão do Plano de Ensino.
-Início da apresentação e discussão do texto “Olhares sobre a cidade 
antiga e a moderna”;

23/09 -Continuidade da apresentação e discussão do texto “Olhares sobre a 
cidade antiga e a moderna”;

-Apresentação e discussão de “Noções Teóricas e Metodológicas dos 
Estudos de Poder Local”;

30/09 -Palestra do filósofo italiano Domenico Losurdo.



07/10 -Continuidade  da  apresentação  e  discussão  de  “Noções  Teóricas  e 
Metodológicas dos Estudos de Poder Local”;

-Apresentação  e  discussão  por  parte  do  alunos  dos  conceitos  de 
coronelismo, mandonismo, clientelismo, corrupção x discussão sobre o 
sistema coronelista e as suas mutações; (Janotti, Vilaça e Alburquerque, 
Carvalho e Costa e Brener);

14/10 -Continuidade  apresentação  e  discussão  por  parte  do  alunos  dos 
conceitos  de  coronelismo,  mandonismo,   clientelismo,  corrupção  x 
discussão  sobre  o  sistema  coronelista  e  as  suas  mutações;  (Janotti, 
Vilaça e Alburquerque, Carvalho e Costa e Brener);

21/10 -O  sistema  coronelista  no  oeste  catarinense  e  o  processo  de 
colonização da região;

28/10 -Primeira avaliação.

04/11 -Revisão avaliação;

-Apresentação seminários sobre o tema: história política, partidária e 
eleitoral do oeste catarinense até 1965.

-1)Apresentação seminário sobre o livro “Os partidos políticos e a elite 
chapecoense: um estudo de poder local – 1945-1965”. 

-2)Apresentação seminário sobre o livro “O Linchamento que muitos 
querem esquecer”; 

11/11 -Contextualização sobre “O desenvolvimento urbano de Chapecó: dos 
anos 20, passando pelo regime militar e vislumbrando a perspectiva do 
desenvolvimento  urbano  sustentável  (Congresso  da  Cidade  e  Planos 
Diretores)”;

18/11 -Apresentação seminário dos textos:

-3)  “Os  conflitos  políticos  evidenciados  na  cassação  do  prefeito 
municipal de Chapecó em 1969” e a “Concepção de desenvolvimento 
presente em Chapecó nos anos 50 e 60.”

 

25/11 -A tradição associativa do Brasil e do oeste catarinense;



02/12 -O  processo  de  democratização:  participação  cívica  e  governança 
democrática.

09/12 -Apresentação seminários: 

4)O sindicalismo rural, sindicalismo urbano, movimento comunitário e 
movimentos sociais no oeste catarinense; 

5) A história política, partidária e eleitoral de Chapecó de 1970 a 1996 x 
a política social e urbana.

16/12/2013 -Olhares  sobre  a  gestão  pública:  a  abordagem  empreendedora  e 
competitiva e a gestão pública democrática;

06/01/2014 -Continuidade  discussão  sobre  “Olhares  sobre  a  gestão  pública:  a 
abordagem  empreendedora  e  competitiva  e  a  gestão  pública 
democrática”;

13/01/2014 -Apresentação seminários: 

6)A história política, partidária e eleitoral  de Chapecó e experimentos 
democrático-participativos (OP, Congresso da Cidade,  Plano Diretor) 
de 1996 a 2004. 

7) A história política, partidária e eleitoral de Chapecó no período de 
2005 a 2013.

20/01/2014 Segunda avaliação;

27/01/2014 Revisão da avaliação e da disciplina.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

-Introdução  e  contextualização  dos  diversos  temas  por  meio  de  apresentações  expositivo-
dialogadas.
-Discussão dos textos em sala-de-aula e apresentação por parte dos alunos dos pontos conclusivos 
sobre os principais temas abordados (oralmente ou por escrito).
-Apresentação e avaliação dos temas dos seminários apresentados.

AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação será baseada nos seguintes aspectos:
-Apresentação por parte dos alunos, de pontos conclusivos sobre temas abordados na disciplina 
(oralmente ou por escrito), além de pontuação por participação em aula.
-Apresentação de seminários. 
-Duas provas escritas.
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